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Introdução: Entre os desafios contemporâneos da saúde pública, destaca-se a 
Doença Renal Crônica (DRC), condição que, ao se manifestar de forma silenciosa e 
progressiva, impõe significativa sobrecarga aos sistemas de saúde. Considerando 
que a DRC caracteriza-se pela perda gradual e irreversível da função renal, 
frequentemente associada a comorbidades como hipertensão e diabetes, 
evidencia-se a importância do diagnóstico precoce, especialmente no âmbito da 
Atenção Primária à Saúde (APS), onde a identificação de fatores de risco pode 
possibilitar intervenções preventivas e reduzir a progressão da doença. Objetivo: O 
presente estudo tem por finalidade analisar as estratégias de diagnóstico precoce 
da DRC na APS. Metodologia: Realizou-se uma revisão integrativa da literatura 
mediante buscas sistemáticas nas bases de dados PubMed, SciELO e LILACS, 
utilizando os descritores “doença renal crônica”, “diagnóstico”, “diagnóstico precoce” 
e “atenção primária à saúde”. Foram incluídos artigos publicados entre 2018 e 2023, 
em português, inglês e espanhol, que abordassem medidas de rastreamento e 
estratégias de intervenção para a identificação precoce da DRC no contexto da 
APS. Resultados e Discussão: Observa-se que a aplicação sistemática de 
instrumentos de triagem, como a dosagem de creatinina sérica e a avaliação da 
taxa de filtração glomerular estimada, revela-se eficaz para a identificação precoce 
de indivíduos em risco de DRC. Além disso, programas de educação em saúde, 
aliados ao monitoramento regular de hipertensos e diabéticos, evidenciam impacto 
positivo na detecção de alterações renais. A atuação multiprofissional, que envolve 
médicos, enfermeiros e outros profissionais, potencializa o manejo, pois permite 
intervenções personalizadas e a orientação adequada dos pacientes. Todavia, 
desafios persistem, sobretudo no que tange à padronização dos protocolos de 



triagem e à disponibilidade de recursos em determinadas regiões, o que demanda a 
implementação de políticas públicas que reforcem a capacitação dos profissionais e 
a integração dos serviços na APS. Conclusão: Conclui-se que o diagnóstico 
precoce da DRC na APS é indispensável para reduzir a progressão da doença e 
suas complicações. Assim, a adoção de estratégias integradas, educação em saúde 
e acompanhamento contínuo, mostra-se fundamental para a melhoria dos 
desfechos clínicos e para a promoção de um cuidado mais eficiente e equitativo. 
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